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PORTEIRO DO PUTEIRO
Uma história verídica, que traz lição para todos!
Não havia no povoado pior emprego do que ‘porteiro da 

zona’.
Mas que outra coisa poderia fazer aquele homem?
O fato é que nunca tinha aprendido a ler nem escrever, 

não tinha nenhuma outra atividade ou ofício.
Um dia, entrou como gerente do puteiro um jovem cheio 

de ideias, criativo e empreendedor, que decidiu modernizar 
o estabelecimento.

Fez mudanças e chamou os funcionários para as novas 
instruções.

Ao porteiro disse:
- A partir de hoje, o senhor, além de ficar na portaria, vai 

preparar um relatório semanal onde registrará a quantidade 
de pessoas que entram e seus comentários e reclamações 
sobre os serviços.

- Eu adoraria fazer isso, senhor, balbuciou – Mas eu não 
sei ler nem escrever.

- Ah! Quanto eu sinto! Mas se é assim, já não poderá 
seguir trabalhando aqui.

- Mas senhor, não pode me despedir, eu trabalhei nisto a 
minha vida inteira, não sei fazer outra coisa.

- Olhe, eu compreendo, mas não posso fazer nada pelo 
senhor. Vamos dar-lhe uma boa indenização e espero que 
encontre algo que fazer. Eu sinto muito e que tenha sorte.

Dito isso, deu meia volta e foi embora. O porteiro sentiu 
como se o mundo desmoronasse. Que fazer?

Lembrou que no prostíbulo, quando quebrava alguma 
cadeira ou mesa, ele a arrumava, com cuidado e carinho.

Pensou que esta poderia ser uma boa ocupação até con-
seguir um emprego.

Mas só contava com alguns pregos enferrujados e um 
alicate mal conservado.

Usaria o dinheiro da indenização para comprar uma caixa 
de ferramentas completa.

Como o povoado não tinha casa de ferragens, deveria 
viajar dois dias em uma mula para ir ao povoado mais próxi-
mo para realizar a compra. E assim fez.

No seu regresso, um vizinho bateu à sua porta:
- Venho perguntar se você tem um martelo para me 

emprestar.
- Sim, acabo de comprá-lo, mas eu preciso dele para 

trabalhar, já que…
- Bom, mas eu o devolverei amanhã bem cedo.
- Se é assim, está bem.
Na manhã seguinte, como havia prometido, o vizinho 

bateu à porta e disse:
- Olha, eu ainda preciso do martelo. Porque você não o 

vende para mim?
- Não, eu preciso dele para trabalhar e além do mais, a 

casa de ferragens mais próxima está a dois dias de viagem, 
de mula.

- Façamos um trato – disse o vizinho.
Eu pagarei os dias de ida e volta, mais o preço do martelo, 

já que você está sem trabalho no momento. Que lhe parece?
Realmente, isto lhe daria trabalho por mais dois dias. 

Aceitou.
Voltou a montar na sua mula e viajou.
No seu regresso, outro vizinho o esperava na porta de 

sua casa.
- Olá, vizinho. Você vendeu um martelo a nosso amigo.
Eu necessito de algumas ferramentas, estou disposto a 

pagar-lhe seus dias de viagem, mais um pequeno lucro para 
que você as compre para mim, pois não disponho de tempo 
para viajar para fazer compras.

Que lhe parece?
O ex-porteiro abriu sua caixa de ferramentas e seu vizi-

nho escolheu um alicate, uma chave de fenda, um martelo e 
uma talhadeira. Pagou e foi embora. E nosso amigo guardou 
as palavras que escutara: ‘não disponho de tempo para viajar 
para fazer compras’.

Se isto fosse certo, muita gente poderia necessitar que ele 
viajasse para trazer as ferramentas.

Além disso, os ad-
mitidos terão benefí-
cios como vale alimen-
tação/refeição (de R$ 
971,96 a R$ 1.092,48), 
vale-transporte, auxílio 
creche ou auxílio babá, 
além de adicionais - de 
acordo com o Plano de 
Cargos, Carreiras e Sa-
lários (PCCS) - e a pos-
sibilidade de adesão ao 
Plano de Previdência 
Complementar.

Enquanto Taques alega 
que está economizando 
para investir na saúde de 
Mato Grosso, Junqueira 
insiste que Tangará pre-
cisa ser priorizada, tendo 
em vista que é uma cida-
de polo com mais de 100 
mil habitantes. “A água 
está batendo no pescoço”, 
desabafou o prefeito, des-
tacando que o município 
gasta 32% de seu orçamen-
to em saúde.

Enquanto Bertúlio avalia 
vagarosamente os graves 
problemas da saúde de 
Tangará da Serra, a popu-
lação continua ao lado do 
prefeito, sentindo  água 
batendo no pescoço, pas-
sando horas na fila do 
hospital municipal que 
na maioria dos dias está 
superlotado, ou então 
aguardando por mais de 
seis meses a realização de 
exames e cirurgias.

A pergunta pertinente é: 
se a economia será apli-
cada em saúde, porque 
não atender a urgência 
de Tangará da Serra? “Di-
zer sim é fácil, difícil é 
dizer não”, comentou o 
Governador, informando 
que a possibilidade de 
apoio ainda está em aná-
lise na Secretaria de Saú-
de do Estado. “Eu não es-
tou fazendo promessas”, 
disse ainda.

Foi notório o semblante 
de insatisfação de Jun-
queira mediante a nega-
tiva do governador que 
vem cozinhando Tangará 
em banho-maria desde o 
início do ano, quando fo-
ram protocolados junto 
a Secretaria de Saúde do 
Estado, por Junqueira e o 
pelo deputado Saturnino, 
dois ofícios pedindo apor-
te financeiro para a saúde 
pública de Tangará.

Em relação ao apoio 
solicitado pelo prefeito 
ao governador, no que 
tange ao Aeroporto Re-
gional, Taques afirmou 
que na próxima semana 
irá receber o prefeito para 
uma conversa e irá fazer 
a intermediação entre o 
município e as empresas 
que possam estar inte-
ressadas em realizar as 
linhas aéreas em Tangará 
da Serra.

Mais uma vez Tangará 
da Serra ficou com o pires 
na mão. Depois de assinar 
um convênio de mais de 
R$700 mil para o Hospital 
de Barra do Bugres, Taques 
negou o pedido de Jun-
queira no custeio do Hospi-
tal Municipal. Em uma reu-
nião formal realizada no 
município, na última ter-
ça-feira, 28, Taques deixou 
claro que para o momento 
a resposta é não.

Os Correios estão fi-
nalizando os ajustes para 
a publicação do edital de 
abertura de concurso pú-
blico para preenchimento 
de vagas e formação de ca-
dastro reserva para o car-
go de agente de Correios, 
nas atividades de carteiro 
e operador de triagem e 
transbordo (OTT). Serão 
cerca de 2 mil vagas com 
cadastro reserva para vá-
rios Estados.

Estão previstos para 
os candidatos aprovados 
nas provas de conheci-
mento a realização do 
teste de esforço e, pos-
teriormente, o exame 
médico admissional.  O 
salário inicial para os 
operadores de triagem 
e transbordo, somado à 
gratificação (GIP), chega 
a R$ 1.284,00. No caso 
dos carteiros, a remune-
ração é de R$ 1.620,50.

O programa de pós-graduação em Educação da Universidade do Estado de Mato 
Grosso oferta 17 vagas para alunos especiais em quatro disciplinas diferentes. Os inte-

ressados podem no período de 28 a 31 de julho com a documentação entregue direta-
mente na Secretaria do Mestrado em Cáceres.

Para se inscrever os interessados precisam preencher a ficha de inscrição disponível 
no endereço eletrônico: http://www.unemat.br/prppg/educacao/?link=formulários .
As vagas para aluno especial são para as seguintes disciplinas: “Formação de profes-

sores: concepções e práticas”, com o professor Irton Milanesi; “Tópico Especial: Currícu-
lo, infâncias e diferença: a lógica do sentido e os paradoxos”, com a Maritza Maldonado; 

“Tópico Especial: Políticas Educacionais e pesquisas no diálogo com as Infâncias”, com a Jaqueline Pasuch; e “Tópico 
Especial: Educação Popular e Trabalho Associado” com o professor Sandro Benedito Sguarezi.

A inscrição para aluno especial é gratuita e o resultado da seleção será divulgado no dia 04 de agosto e a matrícula 
será efetuada nos dias 06 e 07 de agosto.

“Ame. Viva. Tenha or-
gulho”. Este é o tema da 
“13ª Parada da Diversi-
dade Sexual de Cuiabá”, 
que acontece no dia 4 de 
setembro no Centro da 
Capital. A organização do 
evento já se reuniu para 
dar início aos preparati-
vos e espera reunir cerca 
de 4 mil pessoas em prol 
da luta contra o precon-
ceito em toda as suas 
vertentes.

Para amenizar o 'não', 
Taques reafirmou o com-
promisso que vai repassar 
R$400 mil para a confec-
ção do telhado da Feira 
do Produtor da Vila Alta. 
Entretanto, o repasse que 
foi firmado no governo 
anterior está atrasado, e 
o compromisso foi apenas 
reafirmado sem constar 
no documento assinado 
o dia e o mês que o paga-
mento será feito.

Sete meses de espera 
por uma resposta positiva 
pode não parecer muito 
tempo. Entretanto, Tangará 
da Serra está com o pires na 
mão há mais de dez anos, 
esperando investimentos 
efetivos do Estado no mu-
nicípio. Durante a reunião, 
Taques fez questão de lem-
brar que a crise que atinge 
o Estado veio de governos 
anteriores e que o lema 
agora é economizar.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O presidente da Associação Mato-grossense dos Municípios, Neurilan Fraga, 
se reuniu com o ministro de Cidades, Gilberto Kassab, nesta terça-feira,28, 
em Brasília, para convidá-lo a visitar Cuiabá e para tratar de restos a pagar 

de 2013 e 2014, inerentes a emendas parlamentares. Fraga informou ao mi-
nistro que os municípios mato-grossenses corriam o risco de perder cerca de 

R$ 80 milhões dos restos a pagar destinados à infraestrutura urbana. Após 
mobilização que contou com a participação de prefeitos de todo o país, o 

governo federal prorrogou o prazo, através de decreto, para a solução de pro-
blemas nos projetos.

Kassab também se comprometeu em aumentar a data limite para que o
Congresso aprove o projeto de lei que autoriza a presidente da República a 

realizar o repasse dos recursos dos convênios que estão em restos a pagar de 
vários ministérios.

Outro assunto tratado durante a reunião com o ministro, foi o programa Minha Casa, Minha Vida. O 
presidente da AMM disse que os prefeitos serão informados com antecedência para dar início à entrega 

de documentos e à preparação de terreno para receber as obras nos municípios.  

Presidente da AMM se reúne com o ministro das Cidades
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